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Editorial

A dificuldade de formarmos umgoverno de inclusão é uma provainequívoca de que, realmente,queremos viver num “Protetora-
do Suave”, sob a batuta dos sene-galeses, dos nigerianos e, quemsabe, até dos ganeses, queassumirão o papel dos nossos

encarregados de educação demo-crática durante os próximos vinteanos. Viver sob Zappings dossenegaleses, dos nigerianos e dos
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O Presidente da República, Úmaro Sissoco
Embaló, atribuiu a responsabilidade de
encontrar entendimento entre os partidos
políticos que com assento no parlamento
(PAIGC, MADEM-G 15, PRS, APU-PDGB, UM e
PND) ao presidente da Assembleia Nacional
Popular (ANP), Cipriano Cassamá, para
evitar uma eventual dissolução do
Parlamento. O Chefe de Estado tomou esta
providência, na segunda-feira, 25 de Maio
de 2020, depois de terminar a segunda
ronda de audiências separadas com os seis
partidos com o assento na ANP, no Palácio
da República.

PAIGC DEFENDE CONSENSO
PARA FORMAR GOVERNO E
MADEM, PRS E APU-PDGB
RECLAMAM QUE TÊM
A MAIORIA

SISSOCO EXORTA PRESIDENTE
DA ANP A ENCONTRAR
ENTENDIMENTO ENTRE
PARTIDOS
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ganeses é passarmos, a nós mesmos, um Certificadode Incompetência, de não podermos dirigir os nossospróprios destinos de forma democrática, o que é umaprova inequívoca de que, realmente, estamos profun-damente divididos etnicamente.Ninguém reconhece a ninguém a capacidade degestão do nosso país. Preferimos, portanto, sermosgovernados, suavemente, pelos estrangeiros.“Protetorado Suave” será a expressão de uma novaRepública numa época em que nós os guineensespassaremos a fazer o culto de suavidade à senegalesa,à nigeriana e à ganesa, em que o processo da “guinen-dade” estará, inevitavelmente, associado à ressonân-cia negativa a nível mundial.É necessário a sociedade guineense deixar de lado avisão da sua etnicidade e organizar-se melhor paracelebrar um novo contrato social que defenda o ter-ritório nacional e transforme o Estado da Guiné-Bissau num Estado democrático. Em suma, instaurar-mos um novo empoderamento ideológico com umavisão de mundo coerente formado por um sistema deconceitos interligados e aceita por todas as nossasparcelas de etnicidade.É bom que deixemos de lado e, de uma vez portodas, as ideias de superioridade da raça que nos con-duza para a necessidade inconfessada de conquista nasociedade de um espaço étnico vital, em detrimentodos interesses da Nação guineense no contexto dumanova Nação que ser quer construir. É a necessidadeinconfessada de conquista de um espaço étnico vitalque provocou um desequilíbrio nos campos sociais daGuiné-Bissau.O extremismo político que assistimos agora naGuiné-Bissau assenta-se na tentativa de combinaçãodas ideias de superioridade étnica interna com asideias de democracia universais, à margem da ResPubblica nacional. É difícil casar as duas visões demundo, sobretudo, numa sociedade paupérrima comoa nossa Guiné-Bissau, cujos recursos humanos vitaispara o seu desenvolvimento caiu em frustração e/ouem ostracismo. Alguns pensam que a solução para opaís é o de transformá-lo num super mercado dedroga.O nosso genuíno espírito positivo deveria consistirem deixar de lado as nossas querelas de superioridadeétnica e estudarmos o que é a Suavidade deProtetorado que se pretende para o nosso país,depois da transição, a fim de concluir o que será, paradepois não sermos uma novaprovíncia senegalesa, nigeriana ouganesa.É verdade que nós não temosaqui a pretensão de ensinar o justoe injusto do “Protetorado Suave”,porque, como é óbvio, desde aGrécia antiga, qualquer retórica nãoproduz saber, apenas doxa.
António Nhaga
Director GeralE-Mail: antonionhaga@hotmail.com

E VISÃO da semana

O DIA DA ÁFRICA.
O REGRESSO ÀS
ORIGENS IMPÕE-SE

A 25 de Maio de 1963, foi criada aOrganização da Unidade Africana (OUA),data que se consagrou como o dia daÁfrica. O objectivo principal da OUA eraa libertação total do continente africanodo jugo colonial. Esse objectivo foi logrado com a ascençãoà independência de todas as colónias africanas. No entan-to, as mentes africanas, sobretudo as da sua elite, aindaestão colonizadas.A África precisa de voltar ao campo da luta para a suasegunda independência, aquela que vai criar condiçõesendógenas para o seu desenvolvimento e independênciaefectiva. Os panafricanistas, os renascentista africanos eos afrocentristas estão a levar a cabo esse combate, noqual me revejo.A África precisa de se reencontrar com a sua históriae a sua cultura. Para o efeito, deve regressar aos valorespositivos da sociedade tradicional africana, a saber: a sol-idariedade, o respeito absoluto da vida humana, a tolerân-cia religiosa e cultural, o respeito pela diversidade e aprática da espiritualidade (em vez da religião), que lhepermite viver de harmonia com a natureza.A escravatura, a colonização, a pilhagem organizadada África, as violações massivas dos direitos humanos e adestruição das civilizações africanas se fizeram contra osvalores da sociedade tradicional africana.Se o africano da sociedade tradicional africana tivesseuma visão dominadora do mundo, tudo teria sido difer-ente. Teriam sido os africanos a colonizar e escravizar osoutros. Isto porque a África foi a primeira potênciamundial. Ela tinha poder e capacidade para escravizar ecolonizar os outros. Não o fez porque a sua visão domundo é de conveniência pacífica e respeito pela diversi-dade.A África da sociedade tradicional tem tudo para inspi-rar a África de hoje para uma melhor organização e pro-moção do progresso a todos os níveis. Não precisamosque nos ensinem o respeito pela dignidade da pessoa

humana, porque quando cá chegaram há mais de quin-hentos anos, a África não tinha prisões, nem escravos,nem pena de morte.Não precisamos que nos ensinem a liberdade e a tol-erância religiosa, porque na sociedade tradicionalafricana, cada qual adora os seus ancestrais e nenhumancestral pretende ser único ou expandir em detrimentodos outros. Não precisamos que nos ensinem atransparência na gestão da coisa pública, porque nasociedade tradicional africana a gestão era colectiva. Nãoprecisamos que nos ensinem a democracia, porque nasociedade tradicional africana o poder pertencia ao povoe era gerido com base na sua participação através suasdiferentes estruturas e formas organizacionais.Não precisamos que nos ensinem como construir apaz porque a nossa visão do mundo é estruturalmentepacífica. Quem não pretende dominar o outro, é pacíficopor natureza.Devemos regressar às nossas origens, recuperar osvalores positivos da sociedade tradicional africana, adapta-los ao contexto da modernidade. O ensino, pois, dashumanidades clássicas africanas nas nossas escolas, talcomo escritos pelos africanos (Cheikh Anta Diop, Obenga,Omotunde, e outros), é necessário e urgente. De outramaneira, vamos continuar a debitar os ensinamentos dosvalores e tradições judaico-cristãs que os ocidentais nosapregoam de diversas formas.
Cupul (Biombo), 26 de Maio de 2020.

Por: Pedro Rosa Có
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O Presidente da República,
Úmaro Sissoco Embaló,
atribuiu a responsabili-
dade de encontrar entendi-
mento entre os partidos
políticos que com  assento
no parlamento (PAIGC,
MADEM-G 15, PRS, APU-
PDGB, UM e PND) ao presi-
dente da Assembleia
Nacional Popular (ANP),
Cipriano Cassamá, para
evitar uma eventual dis-
solução do Parlamento. O
Chefe de Estado tomou esta
providência, na segunda-
feira, 25 de Maio de 2020,
depois de terminar a
segunda ronda de audiên-
cias separadas com os seis
partidos com o assento na
ANP, no Palácio da
República.

O presidente Sissocoouviu os partidoscom o assento noParlamento, comvista a encontraruma solução que visa a formaçãodo novo governo, com base narecomendação do comunicado daComunidade Económica dosEstados da África Ocidental(CEDEAO), que deu às autoridadesnacionais até ao passado dia 22 domês em curso para formar novogoverno, respeitando a constituiçãoda República e obedecendo aosresultados eleitorais de 10 marçode 2019.No final das audiências, SissocoEmbaló recebeu Cipriano Cassamá,a quem manifestou  a sua posiçãoem relação à situação doParlamento e atribuiu-lhe aresponsabilidade de  procurar con-senso entre os partidos. Depois da reunião, o Chefe de

Estado saiu juntamente com opresidente da ANP do seu gabinetee até a porta, onde preferiu umadeclaração aos jornalistas, na qualtransmitiu que  incumbiu aoCipriano Cassamá a responsabili-dade de fazer o ponto de situaçãosobre a correlação de forças  noparlamento."Ele sabe o que estou a pensar. Aprimeira decisão que tenho namesa é a dissolução da AssembleiaNacional Popular, mas privilegiá-mos uma boa relação entre osórgãos de soberania. Não é porqueum é mais fraco do que outro quenos pautamos pelo caminho dodiálogo. Incumbimos-lhe hoje estaresponsabilidade de buscar umasolução no Parlamento", notoupara de seguida frisar que deu umprazo limite aos partidos e aopróprio presidente da ANP paraencontrar uma solução, que vai até18 de junho próximo."Depois desse prazo, vou tomaruma decisão no dia 19 de junho.Uma decisão que entendi que seráa melhor para a Guiné-Bissau epara os guineenses  em particular,porque a Guiné-Bissau não podeser  refém nem do Presidente daRepública, nem do Parlamento emuito menos do governo", advertiu.Embaló reconheceu que é impor-tante encontrar uma solução inter-na, porque "para mim o que aCEDEAO diz, não é solução, porquesomos todos a CEDEAO".Explicou que na reunião mantidacom o representante do PAIGC,mostrou-lhe a necessidade de con-tinuar o diálogo com os seus"irmãos" de outras formaçõespolíticas, nomeadamente: MADEM-G 15, PRS, APU-PDGB e PND, a fimde encontrar um entendimentopara a saída da crise."Este povo espera muita coisa denós, portanto não pode continuar aser martirizado. Já terminamos aseleições! A Guiné-Bissau está acimade todos nós e inclusive de mim, oPresidente da República", contou oPresidente Embaló, que, entretanto,

lembrou que tem apenas o com-promisso com o povo guineense eDeus, mas não com os partidospolíticos.
CIPRIANO CASSAMÁ COMPROM-

ETE-SE A ENCONTRAR
SOLUÇÕES ENTRE PARTIDOS NO

PARLAMENTO

O presidente da AssembleiaNacional Popular (ANP), CiprianoCassamá, comprometeu-se que vaitrabalhar seriamente para encon-trar uma solução a nível dos par-tidos políticos com assento nohemiciclo guineense. Cassamá deu esta garantia ao Chefede Estado, Úmaro Sissoco Embaló,depois de uma audiência entre osdois para analisar a situação danova crise política e parlamentar."Vou fazer um esforço, enquantosegunda figura do Estado e consti-tucionalmente quem substitui oPresidente da República, quando é-lhe dado alguma missão em funçãoda Constituição, é ao Presidente doParlamento que cabe substituí-lo",notou.  "É nesta base que compro-metemo-nos fazer tudo o que estiv-er ao nosso alcance para encontraruma solução, depois enviaremosum relatório com o conteúdo dotrabalho que fizermos com os par-tidos", assegurou CiprianoCassamá, na sua curta declaraçãoaos jornalistas.
Por: Assana Sambú

Foto: A.S

O chefe de Estado guine-ense, Úmaro SissocoEmbaló, prorrogou oEstado de Emergência pelaquarta vez consecutiva,como também mantém obrigatório ouso de máscaras nos lugares públicos,durante os próximos 15 dias, a contardas 00 horas de 27 de maio e termina a10 de Junho de 2020.Ainda de acordo com o decreto presi-dencial n.° 18/2020 de 26 de maio,Embaló, sustentou que a prorrogaçãodo estado de emergência prende-se com

o agravamento da situação da calami-dade pública provocada pela covid-19,tendo-se registado um aumento expo-nencial de novas infeções no país."Não obstante os sacrifícios consenti-dos até aqui, continua a ser necessário aadoção de medidas restritivas que con-tendem com os direitos fundamentaisdos cidadãos, como forma de conter apropagação do vírus da Covid-19", lê-seno decreto presidencial.O documento informa que cabe ao gov-erno implementar novas medidascapazes de contrair a crise sanitária e

económica originada pela pandemia,tendo lembrado que as medidas regula-mentares devem respeitar os limitesimpostos pela Constituição daRepública.“As medidas constantes do DecretoPresidencial precedente mantêm-se emvigor, designadamente, o dever derecolher obrigatório em todo o ter-ritório nacional, o respeito pelo distan-ciamento social e a obrigatoriedade douso de máscaras de proteção individ -ual”, informa o decreto.
Por: Assana Sambú

SISSOCO PRORROGA ESTADO DE
EMERGÊNCIA POR MAIS 15 DIAS E
MANTÉM O RECOLHER OBRIGATÓRIO

SISSOCO EXORTA PRESIDENTE DA ANP A
ENCONTRAR ENTENDIMENTO ENTRE PARTIDOS

pOLÍTICA
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Presidente da República, Úmaro Sissoco Embaló
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PPUUBB  --EEMM

O Partido Africano da
Independência da Guine e Cabo
Verde (PAIGC) defendeu um con-
senso entre todos os partidos
políticos com assento parlamen-
tar para a formação do governo
de base alargada que será lidera-
do por uma figura indicada pelo
partido, enquanto vencedor das
legislativas de 10 março de 2019.
A intenção dos libertadores foi
transmitida pela segunda vice-
presidente do PAIGC, Maria Odete
Costa Semedo, à saída da audiên-
cia com o Chefe de Estado, Úmaro
Sissoco Embaló, no Palácio da
República.

O s libertadores contam com oapoio de parte dos apuanos(APU-PDGB), sobretudo a ban-cada parlamentar daquela for-mação política, bem como coma União para a Mudança, enquanto o vice-presidente de Partido da Nova Democracia(PND), Abas Djaló, que é igualmente sig-natário do acordo de incidência parlamentarcom o PAIGC, depois das eleições legislativasde março, assegurou que o partido vai reuniros seus órgãos para analisar as propostasdos libertadores, como também transmitir oconteúdo da reunião mantida com o chefe deEstado.  Ainda sobre a formação do governo de basealargada defendida pelo partido libertador, oMovimento para a Alternância Democrática(MADEM – G 15), Partido da Renovação

Social (PRS) e a Assembleia de Povo Unido –Partido Democrático da Guiné-Bissau (APU-PDGB) recusaram a proposta dos liberta-dores e reclamam que têm uma nova maior-ia parlamentar com capacidade de asseguraro atual executivo, por isso apelaram à aber-tura da Assembleia Nacional Popular paradebater o programa do governo de NunoGomes Nabian e sua consequente aprovação.
PAIGC DEFENDE CONSENSO ENTRE PAR-
TIDOS COM ASSENTO PARLAMENTAR

PARA FORMAR GOVERNOOdete Semedo referiu que o Presidente daRepública assegurou-lhes que irá aguardarque os partidos políticos com assento parla-mentar se entendam sobre esta matéria.Segundo Odete Semedo, Úmaro SissocoEmbaló não fez nenhum comentário emrelação à recomendação da ComunidadeEconómica dos Estados da África Ocidental(CEDEAO), que tinha dado às autoridadesnacionais até 22 de maio para formar gover-no, observando a Constituição da República."Resta continuarmos esse trabalho e voutransmitir tudo à direção do partido para quepossamos encontrar mais um caminho. Nósnão nos sentiremos cansados, porque esta-mos proibidos de fazê-lo, porque a nossamissão é trabalhar para a Guiné-Bissau evamos continuar a bater as portas para quepossamos encontrar uma via que nos permi-ta, enquanto país soberano, desenvolver. Nãoé justo os guineenses continuarem nestasenda de todos os dias criarmos expetativas eno fim não receberem nenhuma resposta deesperança de um desenvolvimento", criticou.
MADEM-G 15: "EXONERAR ESTE GOVER-
NO É AGUDIZAR A CRISE NA GUINÉ-BIS-

SAU"

O Coordenador Nacional do Movimento paraa Alternância Democrática, Braima Camará,afirmou que exonerar o atual governo lider-ado por Nuno Gomes Nabian é agudizar acrise. Reiterou que o MADEM G-15, o PRS eAPU-PDGB dispõem de maioria mais quesuficiente para resolver os problemas daGuiné-Bissau.Camará referiu que o seu partido foi infor-mado que o chefe de Estado recebeu doPAIGC uma proposta e indicou até 18 dejunho do ano em curso para os partidospolíticos apresentarem soluções mais realis-tas, em conformidade com a Constituição daRepública, porque "enquanto Presidente daRepública jamais permitirá um bloqueio dasinstituições".Face a essa situação, o líder do MADEM G-15assegurou que a formação política que dirige

está numa linha de coerência política.Acrescentou que desde o início da legislatura,aquando da tomada de posse dos deputados,enquanto Coordenador do MADEM G-15, opartido apresentou propostas concretas,baseadas na perspetiva de uma solução gov-ernativa estável, reconciliação de todos osguineenses e largos consensos nacionaispara salvar o país, mas o PAIGC nunca sepautou para essa solução e "hoje chegou ahora dessa solução, portanto é preciso agen-dar o programa do atual governo na ANPpara ver se tem ou não a maioria que recla-ma"."É um contrassenso dizer que o poder deveser devolvido ao  governo anterior, que faziasempre ao contrário, sem rigor, disciplina etransparência na gestão da coisa pública.Com a atual dinâmica parlamentar e política

PAIGC DEFENDE CONSENSO PARA 
FORMAR GOVERNO E MADEM, PRS 
E APU-PDGB RECLAMAM QUE TÊM 
A MAIORIA

pOLÍTICA

Edifício da Assembleia Nacional Popular
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PPUUBB  --  RREEPPTT

F undador e presidenteda escola BengalaBranca, Rodrigues des-taca-se pelo seu trabal-ho de mais de 20 anosde protecção e educação de cri-anças cegas e portadoras de outrasdeficiências físicas na Guiné-Bissau.Manuel Rodrigues é também olíder da Agrice, AssociaçãoGuineense de Reabilitação eIntegração dos Cegos, organização

que tem a finalidade de promovera educação para os cegos, comotambém o enquadramento dosmesmos na sociedade guineense.O Prémio Internacional daCriança, ou o 'InternationalChildren's Peace Prize', é concedi-do anualmente a uma criança quefez uma contribuição significativapara a defesa dos direitos das cri-anças.O prémio é uma iniciativa daFundação KidsRights, organizaçãode ajuda internacional da criançacom sede em Amesterdão, naHolanda.Numa entrevista à Lusa depois dereceber o prémio na Suécia, em 26

de Abril de 2017, ManuelRodrigues considerou aquele diacomo sendo o "mais feliz" da suavida, por se ter lembrando do papelda sua organização e da reper-cussão do ato para a Guiné-Bissaua nível mundial.Na semana passada, um professorda Bengala Branca, Adjé Manédisse à Lusa que a escola passavapor dificuldades na alimentação emedicamentos para várias cri-anças cegas internadas nos doislares do projecto devido ao facto deManuel Rodrigues, benemérito dainiciativa estar doente.
In lusa

SOCIEDADE

Manuel Rodrigues, Fundador da Escola Bengala Branca

O benemérito
guineense de crianças
cegas, prémio interna-
cional de crianças,
Manuel Rodrigues, mor-
reu na segunda-feira,
25 de maio de 2020, em
Bissau, vitima de
doença, anunciou a
família. Aos 58 anos e
invisual desde os três,
Manuel Rodrigues ficou
celebrizado por ter
ganho em 2017, na
Suécia, o Prémio
Internacional da
Criança, galardão bap-
tizado pela imprensa de
'Prémio Nobel da
Educação de Criança'.

democrática, queremos dizer a todos osguineenses que a Guiné-Bissau não serárefém de ninguém e o jogo político deve seraberto, sem segredos", rematou.APU-PDGB: "MAIORIA PARLAMENTARCONSTITUÍDA PELO MADEM, APU-PDGB EPRS ESTÁ PRONTA PARA ASSUMIR O PAÍS"O Dirigente de Assembleia do Povo Unido-Partido Democrático da Guiné-Bissau (APU-PDGB), Jorge Mandinga, afirmou que amaioria parlamentar constituída peloMADEM G-15, APU-PDGB e PRS está prontapara  continuar a assumir os destinos daGuiné-Bissau.Mandinga transmitiu aos jornalistas que ochefe de Estado deu aos partidos políticoscom assento parlamentar um  prazo até 18de junho para encontrarem uma solução.Nesse sentido, Jorge Mandinga pediu aospartidos que respeitem os resultadoseleitorais e que o líder do hemicicloguineense faça diligências no sentido deabrir a Assembleia Nacional Popular paraque se possa aprovar essa maioria.Por seu lado, o Vice-presidente do Partido daRenovação Social (PRS), Jorge Malú, disseque o partido foi convocado no quadro de umexercício para encontrar uma solução para aatual situação política do país, sobretudo noque diz respeito às condições do Parlamentopara poder garantir a governabilidade dopaís.Jorge Malú frisou  que o PRS continua a serfiel ao acordo de incidência parlamentarassinado com o MADEM G-15 e a APU-PDGB.Adiantou ainda que foram aconselhados porUmaro Sissoco Embaló de que a governaçãoexige consenso e entendimento, assim,deixou o recado no sentido de os  partidospolíticos chegarem a um entendimento paragarantir a estabilidade parlamentar paramelhor governar.Por último, o Vice-presidente do Partido daNova Democracia (PND), Abas Djaló, revelouque durante a audiência o Presidente daRepública informou-lhes que a solução paraa atual situação política passará necessaria-mente pela ANP, onde o PAIGC terá quemostrar a maioria que reclama.Lembrou, por isso, que o PND faz parte dacoligação dos partidos políticos que susten-tavam o governo do PAIGC e que peranteatual cenário político, o partido terá queaumentar as consultas internamente paradepois tornar pública a sua posição nospróximos tempos.
Por: Aguinaldo Ampa

Foto: A.A

MORREU MANUEL
RODRIGUES,
BENEMÉRITO GUINEENSE
DE CRIANÇAS CEGAS
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BIOGRAFIA

fIGURAda semana

Abdel Camará nasceu na Guiné-Bissau em 1984,mas mudou-se para Lisboa, Portugal, aos onzeanos de idade. Em 2008 formou-se no InstitutoMilitar Pupilos do Exército como EngenheiroMecânico, depois trabalhou em duas empresaslusas. Já em 2012 decidiu rumar-se a Londres aprocura duma carreira internacional,recomeçando do nada.No Reino Unido, trabalhou durante seis anosnuma das grandes empresas de automóveis, noseguimento de luxo. Nessa empresa começoucomo um simples vendedor e acabou como dire-tor de vendas e marketing para todos os merca-dos de língua portuguesa, espanhola e francesaem todo o mundo. Hoje é administrador de três empresas: uma deALIZ CONSULTING - Consultoria de Marketing eVendas; ALIZ MEDIA UK - uma agência de mar-keting digital e a última de consultoria de moda.  
Por: Sene Camará

ABDEL CAMARÁ "UM SONHADOR
GUINEENSE" NO REINO UNIDO 

Abdel Camará é um jovem
guineense, sonhador e polivalente a
brilhar em Londres no Reino Unido,
atuando como Coach,
Empreendedor, Mentor e
Palestrante, neste último campo ele
partilha os seus conhecimentos
sobre o desenvolvimento pessoal e
de negócios.
"A minha missão de vida é inspirar
e ajudar as pessoas a viver uma
vida com propósito, descobrindo
todas as suas paixões e potenciali-
dades como humanos. A outra
grande missão, talvez a mais
desafiante, é a de elevar o sistema
educacional da África e criar uma
nova geração de jovens visionários
e líderes africanos no mundo",
explicou na sua curta declaração
ao jornal O Democrata.

O objetivo do Shelter for Life (SFL) é trabalhar em conjunto com órgãos governamentais,cooperativas, processadores, compradores e instituições financeiras nos 6 anos (2018-2023) do projeto LIFFT-Cashew. A Shelter for Life (SFL) está comprometida com uma parce-ria para a duração do projeto na cadeia de valor do caju na região SEGABI (Senegal, Gâmbiae Guiné-Bissau). A SFL está implementando o projeto LIFFT-Cashew, que visa aumentar aprodução, processamento e comercialização na região SEGABI e nos mercados interna-cional e local. Apesar de operar em três países diferentes, um aspecto crítico do programaLIFFT-Cshew é a promoção da integração regional do setor de caju, bem como a harmo-nização das políticas governamentais relacionadas ao caju no Senegal, Gâmbia e Guiné-Bissau em diferentes áreas. , tal como:•  Melhorar a infraestrutura de comércio de caju•  Facilitar o acesso a serviços financeiros para a agricultura•  Desenvolver e fortalecer vínculos de mercado•  Aumentar a produtividade e melhorar a qualidade da RCN•  Aumentar o acesso à informação no mercado de caju.Considerando a importância do componente de infraestrutura do LIFFT-Cashew, a SFL vemdesenvolvendo algumas atividades nesse sentido, construindo estradas e reconstruindo

armazéns na Guiné-Bissau, Senegal e Gâmbia, a fim de permitir que os agricultores tambémtenham acesso fácil e facilitado aos mercados. como melhorar a qualidade da RCN.Portanto, convidamos todos os empresários, compradores e exportadores locais e interna-cionais que desejam envolver ou já estão envolvidos nos negócios de caju a aumentar as ven-das, para cooperação com nossas cooperativas e processadores parceiros. O projeto facili-tará sua empresa a criar uma parceria de longo prazo com fornecedores confiáveis, adquirira RCN diretamente do campo, fornecer informações sobre volumes e preços disponíveis,ajudar a investir seus fundos no processamento da RCN no país e facilitar o acesso ao finan-ciamento.Para mais informações, ligue ou envie um email:Senegal: Laurent Gomis - COP tel. +221 77 529 57 60 - laurent@shelter.orgGuiné-Bissau: Elisabete Dumbia A. Silva - DCOP tel +245 95 556 75 08 - elisa-bete@shelter.orgGâmbia: Kebba Jassey - M&A, representante do escritório na Gâmbia tel +220 353 53 86 -kebba@shelter.org

OPORTUNIDADE DE NEGÓCIOS LOCAIS E INTERNACIONAIS
PARA AUMENTAR SEU NEGÓCIO

PROJETO DE LIGAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURA, FINANÇAS E
EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA AO PROJETO DE CAJU (LIFFT-CAJU)
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O jovem de bairro doReino (Bissau) deixoua Guiné-Bissau muitocedo à procura de umavida melhor no velhocontinente (Europa) e depois demuitos anos já com diplomas nas mãos

e uma situação financeira estável,regressou ao país para investir empequenas iniciativas que iniciou comuma fábrica de gelo, fábrica de embala-gens de água e fábrica de blocos.    Uma equipa de repórteres doSemanário O Democrata "invadiu" o

escritório – oficina do ativista socialque sonha transformar Bissau nacidade mais limpa da sub-região, parareportar as atividades do jovemempreendedor que sonha transformarum dos países mais pobres da África ecom sérios problemas da instabilidade

JUVIANO – EMIGRANTE 
QUE "TROCOU"
EUROPA PARA LIMPAR
BISSAU COM 
MATERIAIS RECICLADOS

Juviano Leopoldo Correia Landim, Coordenador da Iniciativa Homem Novo (Foto Arquivo)

Juviano Leopoldo
Correia Landim,
conhecido na praça
pública como
"Homem Novo", é
um emigrante
guineense que vivia
no norte da
Europa, na
Noruega. Decidiu
deixar tudo com o
propósito de
regressar ao país
que o viu nascer e
trabalhar como um
voluntário, na
remoção de lixos da
via pública, bem
como na ornamen-
tação das Avenidas
com o intuito de
transformar a sua
capital numa das
cidades mais limpa
da África. 

REPORTAGEM
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política e governativa que o tornamingovernável cerca de 4 décadas. Apesar destas dificuldades, o"Homem Novo" decidiu investir, do seupróprio bolso, na aquisição de materi-ais para confecionar equipamentos derecolha de lixo e de limpeza da areianas estradas. 
HOMEM NOVO ERGUE CENTRO

DE TRATAMENTO DE LIXO PARA
PRODUZIR BIOGÁS E ADUBO

ORGÂNICOCercado de pneus e outros materiaisvelhos que transforma em gamelaspara lixo e outros instrumentos dalimpeza, na sua oficina, no bairro deReno, coordenador da "IniciativaHomem Novo", Juviano LeopoldoCorreia Landim explicou aoDemocrata que o seu grande sonhoatualmente é finalizar o centro detratamento de lixo que está a construirnum dos bairros da capital (Bissau)que, para além de tratamento de lixo,servirá igualmente para a produção debiogás, adubo orgânico, através dareciclagem de plásticos deitados nolixo, como também fabricar mosaicos efazer reparações de estradas.Confessou que a sua iniciativa visatornar a Guiné-Bissau no país maislimpo da África. "Este é o meu sonho e admito que éreal! Estou a trabalhar duro e estouquase a alcançar o meu sonho de ter-minar o centro de tratamento de lixo,com o objetivo de reciclar grandequantidade e diferentes tipos de lixos

no país", referiu. Lembrou na entre-vista que sempre que vinha daNoruega para a Guiné-Bissau, antes deregressar definitivamente, organizavajovens do seu bairro para trabalhos delimpeza de ruas. Acrescentou que foidessa forma que começou a promovera mudança, através de ações delimpeza e de saneamento básico.Sublinhou que usou o dinheiro queganhava das suas fábricas paraaquisição de equipamentos delimpeza.  "Homem Novo é uma iniciativa quecomeçou muito antes de ser denomi-nada assim. É um trabalho de amor àminha terra, que surge da tomada deconsciência de que, enquantoguineense, tenho o dever de dar aminha contribuição para o desenvolvi-mento do país. Quando era emigranteobservava o modo como as pessoasviviam lá fora. Nada cai do céu.Trabalham duro e de forma organiza-da, por isso têm aquele nível de vida",notou o ativista.Assegurou que a sua ambição émudar o estado das coisas no país, porisso não conseguiu resistir à situaçãolastimável em que se encontrava a coz-inha do Hospital Nacional SimãoMendes, fato que o levou a pedir aodiretor-geral daquele estabelecimentohospitalar, na altura, autorização paraintervir e reabilitar a cozinha."Quando o diretor autorizou, fize-mos a canalização do gás, recuper-amos os fogões de gás. O interior dacozinha estava preto por causa defumo de lenha que se utilizava para

cozinhar e fizemos a reforma.Investimos numa lava louças nova,fizemos prateleiras para os utensílios,reformamos também o refeitório, por-tanto acabamos por descobrir quequando se acredita é possível mudaralgo...", contou.Recordou que a sua ação, depois dohospital, estendeu-se para a escolaSalvador Allende, que se encontravanum estado avançado da degradação esem portões, como também parte daescola estava a ser usada como ovazadouro de lixo. Frisou que decidiutrabalhar na remoção do lixo da escola,como também instalou novo portão eque foi a partir daí que começou a gan-har a consciência e lançou o desafio asi próprio de criar uma estruturausada para a colocação de lixos nasruas."Nessa base, conseguimos construirnaquele período quase mil recipientesde lixo de mão", enfatizou. Lamentou que desde o início do tra-balho de limpeza, levado a cabo peloseu grupo, a Câmara Municipal deBissau não se mostrou interessada emcolaborar com o projeto Homem Novo,mas sustentou que nunca desistiram,porque "o que está em jogo é a saúdepública e é isso que nos preocupa".
JUVIANO TRABALHA NO PROJE-

TO DE CASAS DE BANHO PÚBLICAS
QUE FUNCIONARÃO A ENERGIA

SOLAR  "Queremos que as pessoas tenhamacesso ao saneamento básico. Lembroque antes de ser diagnosticado o

…Homem Novo é uma iniciativa
que começou muito antes de ser

denominada assim. É um 
trabalho de amor à minha terra,

que surge da tomada de 
consciência de que, enquanto

guineense, tenho o dever de dar a
minha contribuição para o desen-
volvimento do país. Quando era
emigrante observava o modo
como as pessoas viviam lá fora.
Nada cai do céu. Trabalham duro
e de forma organizada, por isso
têm aquele nível de vida…Este é o
meu sonho e admito que é real!
Estou a trabalhar duro e estou
quase a alcançar o meu sonho de
terminar o centro de tratamento
de lixo, com o objetivo de reciclar
grande quantidade e diferentes

tipos de lixos no país…
…Em breve vamos apresentar um
projeto de saneamento básico
nacional de forma muito séria,
numa relação franca com a
Câmara Municipal de Bissau
(CMB), porque não podemos 
passar à frente da edilidade
camarária, por estarmos 

simplesmente a cobrir as lacunas
desta instituição responsável pela
remoção do lixo e tentar ajudá-la

a dar respostas a nível de 
saneamento básico na 

Guiné-Bissau…Gastei muito 
dinheiro e fui prejudicado por
causa deste trabalho, porque o
sistema não está preparado para
um comportamento sã, porque é

um sistema corrupto e que 
devemos lutar para mudá-lo. Digo

que é um sistema corrupto
porque senti-o na pele, quando
tinha os meus negócios que
estavam a funcionar bem…
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S
primeiro caso de Covid-19 na Guiné-Bissau, a minha organização já estavanas tabancas e zonas fronteiriças asensibilizar a população sobre oscuidados preventivos que se devemtomar sobre essa doença.Distribuímos recipientes de água,sabão e lixívia e orientamos-los paracolocarem recipientes de água à portae à entrada da aldeia. Há pouco tempo,improvisei um lavatório de mãos quefunciona a pedais e que colocamos nomercado improvisado de bairro deAjuda", explicou o ativista para deseguida, avançar que atualmente, estáa trabalhar numa estrutura de casa debanho pública que terá um lavatório eque funcionará a energia solar.  Revelou que a sua organização dis-põe de contentores que serão coloca-dos nos bairros periféricos, frisandoque alguns tanques são exclusiva-mente para a colocação de lixo plásti-cos, ou metais tipo latas de sumo, desardinhas ou garrafas, porque "con-statamos que são os que mais sujam opaís, assim serão a matéria-prima nocentro de tratamento de lixo que está aser construído em Bissau e que dentrode aproximadamente cinco mesesestará finalizado".Questionado se chegou a receberalgum apoio do governo guineense oude empresas e pessoas individuaispara o seu trabalho de saneamento,Lindam afirmou que nunca recebeuapoio do Estado para o seu projeto detransformar a Guiné-Bissau num dospaíses mais limpa da África. Contudo,diz acreditar que mais tarde o Estadoacabará por intervir e dar o impulsonecessário no sentido de tornar reali-dade o seu sonho.Admitiu que recebeu muitos apoios

da parte das pessoas particulares ealgumas organizações que con-stataram o impacto positivo do seutrabalho na sociedade guineense,"prova disso é que conseguimos ofinanciamento para a construção doCentro de Tratamento de Lixo, comotambém outro financiamento que nosajudou a intervir no bairro deMindara, na colocação de recipientesde lixo". Contou ao jornal O Democrataque no bairro de Mindara usam-seesgotos como vazadouro do lixo, umaprática errada, porque "quando chove,o lixo é arrastado para o mar o quenão é saudável, tornando-se numaameaça à saúde pública".
ATIVISTA DIZ SENTIR-SE
PREJUDICADO PELO SIS-
TEMA CORRUPTO DO PAÍSInterrogado se o investimento queestá a fazer, do próprio bolso no volun-tariado, para limpar a capital, visa con-quistar a simpatia dos citadinos deBissau para compromissos políticosno futuro, Juviano Correia Landimassegurou que o seu maior compro-misso é transformar a Guiné-Bissaunum país limpo. Contudo, garantiu queem nenhuma circunstância rejeitaráquaisquer desafios que considereserem saudáveis e necessários aoponto de chegar a desenvolver proje-tos para melhorar as condições dapopulação guineense. O ativista lem-brou, contudo, que neste momentoestá mais concentrado na juventude eorganizações de caris social paradesenvolver trabalhos do saneamentobásico."É necessário criar a mínimacondição para os jovens trabalharem,

mesmo em regime de voluntariado. Éassim que estou a trabalhar, comjovens no voluntariado neste projetoda iniciativa 'Homem Novo'. Sempreque é possível apoiá-los no estudolocal, pagar bilhetes de avião para irestudar fora, apoiar na questão desaúde nos hospitais e despertar-lhes aconsciência para terem um comporta-mento diferente. Aqui tentamosmostrar aos jovens que a denomi-nação Homem Novo quer dizer teruma mentalidade diferente, compor-tar-se de maneira boa na sociedade eajudar a mudar outras pessoas", assi-nalou.Juviano Leopoldo Correia Landimdiz estar satisfeito pelo trabalhodesenvolvido até aqui, porque oimpacto que continua a causar nasociedade guineense demostra osresultados positivos conseguidos.Acrescentou que a eficácia do seu tra-balho motivou a instalação, na maioriadas regiões do país, a iniciativa do'Homem Novo', bem como a nível dealguns bairros da capital. Adiantou queestão a trabalhar para criar ascondições logísticas, nomeadamente:os materiais de limpeza, de proteção ealimentação para os grupos que estãonas regiões e nos bairros de Bissau.  "Em breve vamos apresentar umprojeto de saneamento básiconacional de forma muito séria, numarelação franca com a CâmaraMunicipal de Bissau (CMB), porquenão podemos passar à frente da edili-dade camarária, por estarmos simples-mente a cobrir as lacunas desta insti-tuição responsável pela remoção dolixo e tentar ajudá-la a dar respostas anível de saneamento básico na Guiné-Bissau", revelou.

Instado a pronunciar-se sobre omontante do seu dinheiro investidoneste trabalho de limpeza e colocaçãode recipientes e tanques de lixo nasdiferentes artérias de Bissau, Landimdisse que gastou muito dinheiro nestetrabalho, embora não tenha especifi-cado o valor gasto.  "Gastei muito dinheiro e fui prejudi-cado por causa deste trabalho, porqueo sistema não está preparado para umcomportamento sã, porque é um sis-tema corrupto e que devemos lutarpara mudá-lo. Digo que é um sistemacorrupto porque senti-o na pele,quando tinha os meus negócios queestavam a funcionar bem", criticouLandim em alusão às fábricas de gelo,de água e de blocos, que empregavamvários jovens que recebiam bomsalário acima de 100 mil francos CFA esubsídio de natal e férias, prêmioanual e medicamentos, consultaspagas para as famílias. "Quando comecei a reabilitar esco-las, hospitais e outros tipos de ações,fui confrontado com muitos atos desabotagem, desde incêndios nas min-has máquinas ao ponto de alguém daEAGB afirmar publicamente que rece-beram ordens para acabar com osmeus negócios. Neste momento, aEAGB deve-me milhões em prejuízopor pagar, mas a Guiné-Bissau é umpaís bonito que precisa de con-tribuição de todos os seus filhos",lamentou.
QUEM É JUVIANO –

IDEÓLOGO DA INICIATIVA
"HOMEM NOVO"Juviano Leopoldo Correia Landimnasceu em Bissau a 28 de Maio de1980. Deixou a Guiné-Bissau quandotinha apenas 15 anos de idade paraviver em Portugal. Fez o primeiro aoquarto ano de escolaridade na Escola’19 de Setembro’ e quinta a nonaclasse no ciclo Salvador Allende eTaborda. Estudou 10° Ano no LiceuNacional ‘Kwame Nkrumah’ e seguiudepois para Lisboa onde fez 11° Anona Escola Secundária Ferreira Dias.Em fevereiro de 2009 fez um Cursode Segurança na Noruega, país ondefez também um curso de técnicas deexploração de petróleo em 2014 naEscola Técnica ‘BERGEN MARITIME’.Mais tarde cursou gestão e instalaçãode redes de informática em 2007.Entre 2008 e 2011 fez os cursos delíngua inglesa e francesa. Agora quermudar positivamente a sociedade daGuiné-Bissau.

Por: Aguinaldo Ampa
Foto: A.A   

Lavatório de mãos instalado no mercado improvisado de Bairro Ajuda
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O governo liderado por Nuno Gomes
Nabian anunciou que está  autoriza-
da a circulação de transportes públi-
cos de passageiros e transportes de
bens e produtos da primeira necessi-
dade, mas só devem transportar
metade da lotação  autorizada e os
táxis podem transportar o máximo
de 4 pessoas, incluindo os respetivos
condutores, sendo obrigatório o uso
de máscaras faciais de proteção indi-
vidual, o distanciamento físico e a
higienização das mãos.

A
decisão saiu da última reunião extra-ordinária do Conselho de Ministrosna segunda-feira, 25 de maio de2020, com a data de 26 maio. No casode incumprimento, o executivo aler-tou que serão aplicadas multas de cinco mil (5000)Francos CFA para quem ignorar o uso obrigatóriode máscaras nas viaturas e 50.o00 Francos CFA noque tem a ver com a violação da regra de lotação edo distanciamento físico, e  aplicar-se-à o dobro damulta prevista na lei a quem especular os preços dasviagens.Em relação ao setor do comércio, o governo decidiuque a campanha de comercialização da castanha decajú deve observar as medidas higiénico-sanitáriasacordadas entre o executivo e os intervenientes nafileira de cajú, “sendo o seu cumprimento acondição para emissão de alvarás e o incumpri-mento, condição para a sua suspensão”. A vendaambulante é permitida, sendo obrigatório tambémo uso de máscaras de proteção individual pelosvendedores, mas a venda de alimentos confeciona-dos no interior e nas imediações das feiras e mer-cados é proibida em todo o território nacional. Osrestaurantes, pasteleiras, padarias e serviços simi-lares só podem funcionar em regime de Take-away(pronto a levar) das 07 às 20 horas.Sobre o funcionamento dos mercados e estabeleci-mentos comerciais, o governo instruiu o Ministérioda Administração Territorial e Poder Local a adotarmedidas que garantam o descongestionamento dosmercados em Bissau e nas regiões, podendo fazer

uso de espaços destinados ao lazer para reassentaros vendedores dos bens alimentares essenciais. Nofuncionamento dos mercados, o executivo exigiuque seja respeitada a distância mínima de segu-rança de um metro entre as pessoas e a permanên-cia pelo tempo estritamente necessário para aaquisição dos bens ou produtos.“As pessoas com deficiência ou incapacidade, grávi-das, pessoas acompanhadas de crianças de colo,profissionais de saúde ou outras que se encontremnuma situação de especial vulnerabilidade, em vir-tude da Covid-19, devem ser atendidas em priori-dade”, frisa o documento.O documento estabelece o isolamento obrigatórioem estabelecimentos de saúde ou nas residências,às pessoas infetadas e às que as autoridades desaúde tenham considerado suspeitas de infeção porCoronavírus. Fica, assim, interditada a circulação depessoas nas ruas e vias públicas do país, mas omesmo não se aplica à circulação para compra evenda de produtos e bens essenciais das 07 às 18horas, sendo que os últimos sessenta minutosdevem ser utilizados para o regresso das pessoaspara as respetivas  residências.No leque das medidas avançadas, o executivo lembraque os residentes habituais de Bissau não podemcircular para fora da sua área geográfica do SetorAutónimo de Bissau, assim como as que residemhabitualmente nas regiões não podem circular parafora das áreas geográficas das respetivas regiões.Em consequência, os funcionários e agentes nãoessenciais da Administração Pública ficam dispen-sados dos  respetivos serviços, a definir pelos depar-tamentos a que pertencem. O documento abre apossibilidade para os funcionários e agentes daPresidência da República, do governo, da Primatura,da saúde, da comunicação social, da defesa e segu-rança, dos serviços das Alfândegas, dasContribuição e Impostos e do Tesouro Público,Combustíveis e Lubrificantes, dos Bancos,Tribunais, diplomatas, agentes deTelecomunicações e Humanitários circularem até oinício do recolher obrigatório, às 20 horas. Contudo,alerta que os funcionários e agentes daAdministração Pública e do setor privado não dis-pensados deverão ser devidamente credenciados

pelo Ministério do Interior.“É interdito, de maneira geral ou particular, todosos cortejos, desfiles, reuniões, ajuntamentos, even-tos públicos e manifestações na via pública, de maisde cinco pessoas, sem observância de distancia de,pelo menos, dois metros para evitar possíveisinfeções”, lê-se no decreto, que também proibe oexercício coletivo da liberdade religiosa nas Igrejas,nas mesquitas, locais de culto e de rituais tradi-cionais.As novas medidas adotadas pelo governo incluem ofuncionamento ininterrupto, 24 horas, das farmá-cias e das centrais de compra de medicamentos. Ouso de máscaras será obrigatório para quem circu-la nas estradas e vias públicas, nos mercados, trans-portes, em espaços interiores fechados com maisde uma pessoa (salas e salões de reuniões, super-mercados, lojas ou estabelecimentos comerciais).O estado de emergência terá uma duração de 15dias, com a possibilidade de ser renovado, nos ter-mos da lei. No decreto distribuído à imprensa a queo jornal O Democrata teve acesso, o governo justifi-ca a medida com a persistência da situação decalamidade pública originada pela Covid-19, o queimpõe a tomada de medidas restritivas com vista aprevenir novos contágios e combater a pandemia.O governo sublinhou que, na sequência das medi-das preventivas que estão a ser tomadas para se

prevenir da Covid-19, não será permitido a ces-sação das relações jurídico-laborais com funda-mento na ausência de trabalhadores no local de tra-balho, bem como fica suspenso o exercício do dire-ito à greve, porque “pode comprometer o funciona-mento dos setores vitais da economia, a produção, oabastecimento, a operacionalidade de infraestru-turas e de redes de distribuição ou unidades deprestação de cuidados de saúde”.Ao contrário da decisão anterior, o governo admitiudesta vez a entrada e saída das pessoas do territórionacional, mediante a apresentação de um certifica-do negativo da Covid-19.O governo recomendou, por isso, a instalação detendas de quarentena na fronteira norte nasseguintes localidades: região de Cacheu: SãoDomingos, Bigene, Ingoré, Barro e Sedengal. Naregião de Oio: Dungal e Tonhataba. Na fronteiraleste: a região de Bafatá – Cambadju e Sarebacar.Região de Gabú: Pirada, Fulamore, Buruntuma,Paunca Canquelifa, Bajocunda, Beli/Bufena,Dandu/Guiletche, Lugadjol e Cabubonde. Na fron-teira sul, o governo prioriza Cuntabane, HafiaBunhe Gandembel, Sanconha e Cameconde, naregião de Tombali e a nível marítimo, Bijagós-Bubaque, Caravela e Uracane.
Por: Filomeno Sambú

SOCIEDADE
GOVERNO AUTORIZA CIRCULAÇÃO
DE TRANSPORTES PÚBLICOS DE
PASSAGEIROS ATÉ AS 18 HORAS 

Transporte público nas ruas de Bissau (Foto Arquivo)

4ª Vaga de Estado de Emergência: 
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ANÁLISE

O Presidente da República (PR), GeneralUmaro Sissoco Embaló (USE) propor-cionou antes de ontem um encontro,com alguns representantes religiosospara Iftar (a quebra de jejum diáriodurante o Ramadão). Na sua intervenção, disse que“caso cometa algum erro, os presentes não deverãohesitar em corrigirem, apesar de eu ser o PR”. Estaabertura e relação de proximidade que se pretendecriar, não deveria apenas ficar reservada aos seusconvidados, mas sim extensível a todos os cidadãossem discriminação de pertença étnica, religiosa oupartidária, uma vez que é Presidente de todos osguineenses. Daqui transito para analisar a situaçãopolítica vigente e apontar algumas pistas.A Comissão Nacional das Eleições (CNE), em váriasocasiões, declarou o USE como vencedor da segun-da volta das eleições presidenciais com 53,55% con-tra 46, 45% do Domingos Simões Pereira (DSP).Note-se que as eleições foram unanimemente con-sideradas como livres, justas e transparentes pelageneralidade dos observadores nacionais e interna-cionais. Não se conformando com os resultados, o DSPinterpôs um recurso junto do Supremo Tribunal deJustiça (STJ), alegando irregularidades no processoeleitoral. Após a apreciação preliminar do mesmo, oSTJ constatou a falta da ata do apuramento nacionale ordenou o suprimento da omissão. A CNE recon-heceu que a referida foi elaborada, mas não tinha

sido assinada. Por conseguinte, reuniu o órgãocompetente e a ata foi assinada, mas o STJ discor-dou da forma como o fez e, numa decisão deaclaração, ordenou a repetição da operação de apu-ramento nacional em vez de simples assinatura daata em falta. Seguiram-se desentendimentos deleituras das disposições legais entre a CNE e o STJ.Entretanto no dia 27 de fevereiro do ano em curso,o USE toma a posse, concretizando a ameaça quehavia feito em como tomaria a posse Kun fayakun(vai acontecer). Para o efeito, contou com os seusapoiantes e de alguma ala dos militares, em particu-lar o General António Indjai, antigo Chefe de EstadoMaior General das Forças Armadas, que esteve pre-sente na tomada de posse.Destacam-se os apoios do Nuno Gomes Nabiam,então Primeiro Vice-Presidente da AssembleiaNacional Popular, que lhe conferiu a posse; doPartido da Renovação Social (PRS), terceira forçapolítica na ANP; e do Presidente da República (PR)cessante, José Mário Vaz, que lhe entregou aPresidência da República, não obstante a pendênciado contencioso eleitoral no STJ.Por outro e não menos importante, a não inter-venção das Forças Multinacionais (ECOMIB) daComunidade Económica dos Estados da ÁfricaOcidental (CEDEAO)instaladas no país desde o ulti-mo golpe de 12 de abril de 2012 para proteger osórgãos da soberania e as instituições da república,afigura-se indispensável para efetivação da possesem sobressaltos. Seguiu-se o abandono do paíspelo Representante Diplomático da CEDEAO naGuiné-Bissau, Blaise Diplo Djomand, depois de tersido declarado persona non grata pelas novasautoridades. Destino diferente tiveram as forças doECOMIB, que continuaram no país, mas acanton-adas nas suas bases, por a sua presença ser consid-erada necessária.Ato contínuo, o USE, para consumar o controlo efe-tivo do poder, derrubou o Governo do PartidoAfricano para a Independência da Guiné e Caboverde (PAIGC) dirigido por Aristides Gomes enomeou o Nuno Gomes Nabiam como Primeiro-ministro. Recorde-se que o novo Primeiro-Ministroé Presidente do Partido da Assembleia do PovoUnido – Partido Democrático da Guiné-Bissau (APU-PDGB), partido com cinco (5) deputados na ANP eque tinha assinado um acordo de incidência parla-mentar de apoio ao Governo de Aristides Gomes,acordo esse que lhe valeu o lugar de Primeiro Vice-Presidente da ANP, lugar que abandonou para ocu-par a Chefia do Governo.Num primeiro momento, a CEDEAO distanciou-sede USE e do seu Governo, mas, finalmente, viriareconhecer a vitória de USE na segunda volta daspresidenciais de 29 de dezembro de 2019 e como

Presidente da República, não obstante os termosem que ocorreu a tomada da posse. Entretanto, noponto n.º 7 do Comunicado de reconhecimento, aCEDEAO instou o Presidente USE a proceder ànomeação de um Primeiro-ministro e de um novoGoverno até 22 de maio de 2020, em conformidadecom as disposições da Constituição e de acordo comos resultados das eleições legislativas. A decisão daCEDEAO contou com o aval da ComunidadeInternacional (CI), nomeadamente da UniãoEuropeia(UA), União Africana (UA), Organizaçãodas Nações Unidas (ONU) e de alguns países. Háquem diga que a impaciência da CEDEAO emaguardar pela decisão da entidade competente namatéria do contencioso eleitoral foi forjada pelatríade Níger, Nigéria e o Senegal. O Presidente doSenegal, Macky Sall, é acusado de patrocinar a can-didatura de USE em nome dos interesses do Senegale de afinidades pessoais. Os apoiantes de USE defen-dem-se com o facto de a CEDEAO, ora acusada, tersido a mesma que aplicou sanções aos opositoresdo PAIGC no passado.Apesar do posicionamento da CEDEAO ter suscita-do ondas de indignações e criticado amplamente,esta solução pareceria ser viável para desempatar asituação e serenar os ânimos. Numa das suas men-sagens semanais nas redes sociais, através de umvídeo que circula no Facebook, ao pronunciar-sesobre o encontro solicitado por USE para auscul-tação dos partidos políticos, com vista a encontrarsolução para formação de um novo Governo, oPresidente do PAIGC e ex-candidato às eleiçõespresidenciais, declarou que: “Pese embora não concordamos com a posição daCEDEAO, dei aval ao partido para marcar a pre-sença no encontro. Porque não podíamos estar deacordo que a CEDEAO quer substituir os órgãos dasoberania e tomar a decisão sobre o que está aacontecer na Guiné-Bissau, a partir de Abuja.Contudo, temos que tentar compreenderem quecontexto a CEDEAO entendeu buscar uma soluçãopolítica. Se realmente a CEDEAO está sério, podemir ouvir o que USE tem a dizer, talvez pode permitirpara desbloquear a situação  (Fonte: PAIGC 2020,Facebook). Ficou evidente que o líder do PAIGC estava desapon-tado com a decisão da CEDEAO, mas na impossibili-dade de inverter a dinâmica decorrente do recon-hecimento do USE pela CEDEAO, seguida do resto daCI, ficou implícito que o PAIGC só aceitaria estasolução se, enquanto partido vencedor de eleiçõeslegislativas, recuperar a chefia do Governo, nos ter-mos do Acordo de Incidência Parlamentar quesuportou o governo liderado pelo Aristides Gomescujo programa foi aprovado no parlamento.Se, por um lado, a estratégia adotada pela CEDEAO

para pôr fim à crise política pós-eleitoral permitiuestabilizar a situação ao nível da Presidência daRepública, por outro, a ambiguidade do ponto 7 doComunicado abriu espaço para uma nova disputa.Uns defendem que o ponto 7 do Comunicado dereconhecimento requer a devolução simples dopoder ao PAIGC, nos termos dos resultadoseleitorais e dos acordos assinados com outrasforças políticas. Outros advogam que tudo irádepender da correlação de forças que existir depoisdas presidenciais, sobretudo depois do Nuno GomesNabiam (Primeiro-Ministro) e alguns dirigentesterem decidido rescindir o Acordo de IncidênciaParlamentar com o PAIGC para fazer outro Acordode Incidência Parlamentar com o Movimento para aAlternância Democrática (MADEM-G15) e PRS.Para a consolidação deste acordo, o APU-PDGBtinha que contar com a fidelidade dos seus deputa-dos, mas não foi o caso. Os seus quatro deputadosdecidiram manter-se fiéis ao Acordo que o partidotinha assinado com o PAIGC.   Na sequência das audições aos partidos e individu-alidade visando a formação de um novo Governo até22 do mês em curso, o USE enviou uma carta aoPAIGC no sentido de procurar uma solução gover-nativa. Por seu turno, o PAIGC já pediu negociaçõesao MADEM-G15 e ao APU-PDGB. As negociaçõesora abertas entre os partidos que suportam o atualgoverno e o PAIGC conferem com a pretensão doUSE de patrocinar um Governo de UnidadeNacional. É minha convicção que, pela envergaduradas reformas que esperam há mais de uma década,entre as quais a reforma do sistema político e dosector da defesa e segurança, só um consensonacional alargado pode viabilizar um governoreformista. Não será do interesse do povo um resul-tado de negociações entre os partidos envolvidosque não resulte num consenso reformista. Os resul-tados das eleições legislativas que não deram maior-ias claras a nenhum dos partidos para governarsozinho não deixam dúvidas sobre a vontade dopovo de ver um entendimento entre os partidosrepresentados na ANP, a fim estabilizar o país, fazeras reformas necessárias e criar a felicidade a quetem direito. Apesar da sombra que pairava sobre aforma como iriam decorrer as audições, o convitedo Presidente USE ao PAIGC para apresentar umasolução governativa e a disponibilidade dos partidospara negociar uma solução governativa estável,criam um clima que aponta que o país está em viasde se reencontrar para fazer face aos desafios quetem pela frente, sobretudo numa altura em que apandemia parece não abrandar no país.Até aqui, o Presidente USE parece ter feito o que lhecabe: pôr os partidos a falarem entre si. Espera-seque os partidos correspondam. O povo agradecerá.  

OPINIÃO: GUINÉ-BISSAU – A LUZ AO
FUNDO DO TÚNEL DEVE FICAR MAIS
PERTO E NÃO DISTANTE

Por: Ismael Sadilú Sanhá
Doutorando em Políticas Públicas
pelo ISCTE
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O Secretário de Estado da Cultura,
Francelino Cunha, defendeu na quarta-
feira, 27 de maio de 2020, que uma pes-
soa com a dimensão de José Carlos
Schwartz (Zé Carlos), pioneiro da músi-
ca moderna guineense, não pode ser
esquecida no panorama cultural
guineense. Francelino Cunha falava na
cerimónia de homenagem a José Carlos
Schwartz, realizado na sua campa no
Cemitério Municipal de Bissau.

A homenagem contou com as presençasde músicos nacionais, homens da cul-tura guineense e amigos. Cunha disseque o malogrado era um homem da cul-tura, "de maneira que esta data nãopode passar despercebida, mesmo com o ataque dapandemia de Coronavírus que o país e o mundo em

geral estão a enfrentar". "Podemos falar de JoséCarlos Schwartz em cinco dimensões essenciais, umhomem multifacetado e dotado de muitos dons",realçou.O Secretário de Estado da Cultura destacou como aprimeira dimensão de Zé Carlos, a de artista e musi-co de intervenção que deixou várias obras musicaisque ajudaram a despertar a consciência nacional-ista na luta de independência e que hoje serviram defonte de inspiração para a nova geração.Na segunda dimensão, Cunha falou de José CarlosSchwartz poeta, escritor e pensador nato, tambémgrande linguista, porque o "domínio que tinha decantar o crioulo era incrível". Também era umgrande compositor e a sua participação na política,enquanto combatente de liberdade da pátria."De palavras ao microfone, passando à caneta e atéao ponto de ser preso", descreveu FrancelinoCunha. O governante frisou que uma pessoa dessadimensão intelectual e humana não pode ser esque-cida, sobretudo num dia como hoje, data da sua
morte, que também é comemorada como dia damúsica moderna guineense. "José Carlos Schwartzera um homem super, tomando em consideração asua idade muito jovem de 27 anos, mas conseguiuter um departamento político e sabendo que o país

estava sob o jugo colonial, fez tudo que estava ao seualcance para sermos livres e independentes", enfa-tizou.
Por: Aguinaldo Ampa

Foto: A.A    

"JOSÉ CARLOS SCHWARTZ NÃO PODE SER
ESQUECIDO NO PANORAMA CULTURAL
GUINEENSE"

Cerimónia de homenagem ao músico José Carlos Schwartz

Secretário Estado de Cultura: 

ANÚNCIO

ULTURAC



A s soluções para os problemas de África , sejameles superando doenças ou erradicando apobreza e o sub-desenvolvimento, residem nopróprio continente, disse o Presidente da UniãoAfricana. Referindo-se ao Dia de África - 25 deMaio, Cyril Ramaphosa sublinhou que o trabalho que está aser realizado para derrotar o coronavírus mostra um conti-nente determinado a alavancar as suas forças e capacidadespara resolver os seus próprios desafios."Esta é a premissa sobre a qual a Organização de UnidadeAfricana (OUA) foi fundada e continua a nos guiar e inspirar,enquanto nos esforçamos para construir uma vida melhorpara todo o povo de África", afirmou o Presidente.O Líder que falava de maneira virtual por ocasião dos 57 anosUA, lembrou que "embora a pandemia do coronavírus não sejaum problema africano, África mostrou as suas capacidades eagilidades".Embora esteja claro que o continente continuará a contar como apoio da comunidade internacional e das suas instituições

financeiras para reforçar a resiliência económica, os paísesafricanos continuam firmes, afirmou. Aos 25 de Maio de 1963,32 nações africanas independentes reuniram-se em AdisAbeba para estabelecer a Organização de Unidade Africana(OUA), precursora da União Africana  (UA).O preâmbulo da Carta da OUA é um apelo à unidade, à com-preensão cultural e a solidariedade. "A Declaração Universaldos Direitos Humanos, a Carta da ONU e a Constituição daRepública da África do Sul, afirmam o direito inalienável detodas as pessoas de controlarem o seu próprio destino", termi-na o Presidente da União Africana.
In angop

A polícia de Hong Kong elogiou a lei da segu-rança nacional chinesa, horas depois deter detido pelo menos 180 manifestantesque protestaram no domingo contra a leg-islação anunciada por Pequim. O comis-sário da polícia disse que a decisão ajudará a combateras forças independentistas e a restaurar a ordem social,de acordo com um comunicado. “A polícia apoia porcompleto e cumprirá as obrigações para manter asegurança nacional e garantir a segurança e a estabili-dade de Hong Kong”, afirmou Tang Ping-keung.As autoridades de segurança salientaram que desde oinício dos protestos em Junho do ano passado - contraas emendas legislativas da lei de extradição que permi-tiria o envio de suspeitos de crimes para a China - reg-istaram-se 14 casos associados ao uso e posse de explo-sivos e cinco de apreensão de armas de fogo emunições.“Os explosivos apreendidos foram habitualmente usa-dos em ataques terroristas em espaços exteriores. Oscriminosos até detonaram bombas na casa de banho deum hospital e num transporte público lotado”, referiu apolícia. Ou seja, “ao enfrentar os tumultos e as forças

radicais ‘independentistas de Hong Kong’ (…), a políciapercebeu que Hong Kong está num ponto de risco dasegurança nacional e é necessário tomar medidas efi-cazes para evitar que a situação se deteriore”, defender-am as forças de segurança.No domingo, os protestos voltaram à rua e 180 pessoasforam detidas “por participarem numa manifestaçãoilegal e por conduta desordeira num local público”,informaram as autoridades ao final da noite. Enquantodecorriam os protestos, o ministro dos NegóciosEstrangeiros chinês defendeu na Assembleia PopularNacional, o parlamento chinês, a aplicação sem demor-as da nova legislação em Hong Kong.
In publico

UNIÃO AFRICANA: AS SOLUÇÕES
DOS PROBLEMAS DE ÁFRICA
RESIDEM NO CONTINENTE -
PRESIDENTE

A pandemia do novo coronavírus já matou mais de 350 mil pessoas emtodo o mundo, mais de três quartos na Europa e nos Estados Unidos. Deacordo com os dados recolhidos pela agência de notícias francesa até às6 horas (8 horas na Guiné-Bissau), foi registado um total de 350.196mortos em todo o mundo (em 5.589.389 casos de infeção), incluindo173.713 na Europa, o continente mais afetado desde o início da epidemia emdezembro de 2019 na cidade chinesa de Wuhan.Os Estados Unidos são o país com mais mortes (98.929), à frente do Reino Unido(37.048), Itália (32.955), França (28.530) e Espanha (27.117). Esta avaliação foirealizada com dados recolhidos pela AFP junto de autoridades de saúde e infor-mações da Organização Mundial da Saúde (OMS).Segundo dados divulgados pelo Centro de Controlo e Prevenção de Doenças da UniãoAfricana (África CDC), o número de mortos subiu nas últimas 24 horas de 3.348para três mil e 471 (+123), enquanto os casos de infecção aumentaram de 111mile 348 para 115 mil e 346 (+3.998).O número total de doentes recuperados cresceu de 44 mil e 630 para 46 mil e 426(+1.796). O norte de África é a região mais afectada pela doença no continente, com1.649 mortos e 35 mil e 365 infectados pelo novo coronavírus. A África Ocidentalregista 626 mortos e 29 mil e 720 infecções, enquanto a África Austral contabiliza504 mortos e 25 mil e 285 casos, quase todos num único país, a África do Sul (23mil 615). A África Oriental regista 349 mortos e 12 mil 809 casos registados e naÁfrica Central há 343 vítimas mortais em 12.167 casos. Seis países - África do Sul,Argélia, Egipto, Marrocos, Nigéria e Gana - concentram cerca de metade dasinfecções pelo novo coronavírus no continente e mais de dois terços das mortesassociadas à doença. O Egipto é o país com mais mortos (783) e tem 17.967infecções, seguindo-se a Argélia, com 609 vítimas mortais e 8.503 infectados. AÁfrica do Sul é o terceiro com mais mortos (481), continuando a ser o país do con-tinente a registar mais casos de covid-19 (23 mil e 615). Marrocos totaliza 200 víti-mas mortais e sete mil e 532 casos, a Nigéria regista 233 mortos e oito mil e 068casos, enquanto o Gana tem 32 mortos e seis mil e 808 casos.Entre os países africanos lusófonos, a Guiné-Bissau é o que tem mais infecções,com 1.178 casos, e regista sete mortos. Cabo Verde tem 390 infecções e três mor-tos e São Tomé e Príncipe regista 299 casos e 12 mortos. Moçambique conta 209doentes infectados e um morto e Angola tem 70 casos confirmados de covid-19 equatro mortos. A Guiné Equatorial, que integra a Comunidade dos Países de LínguaPortuguesa (CPLP), mantém há vários dias 719 casos positivos de infecção e setemortos, segundo a África CDC. O primeiro caso de covid-19 em África surgiu noEgipto em 14 de Fevereiro e a Nigéria foi o primeiro da África subsaariana a regis-tar casos de infecção, em 28 de Fevereiro.
In JN/ANGOP
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Internacional

VIOLÊNCIA VOLTA A HONG KONG E
POLÍCIA ELOGIA LEI DA SEGURANÇA
NACIONAL

PANDEMIA DE
CORONAVÍRUS JÁ
MATOU MAIS DE 350
MIL PESSOAS EM
TODO MUNDO
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U X J O F V Q U I L D J E M T Á D E Y F 
N P E R T O U C A D O K U K H V I T P L 
G W M I O K P N H B C B Q L H O M I W O 
Y O D E Q U L R F D M X E E L D Y E R R 
L L T D D X Z U O T I B L G O N H L D I 
Q I C N V I J Y E L B Q O A E A C E M L 
X D M A E U A R B G E F M D M R M D R É 
D P P T S M B D J Q J T - O B A G Z L G 
M E N I N O I X X Z Y F A S K M G J C I 
D X M U W Q X C B X O N S R O P A K P O 
O A V Q H R E F E R Y D S E I A N I T W 
M E I H I Z H C O R G W A W B A B R I O 
Y X J N I I E L I Q U H P G W E D P A U 
X B Z B V R G T W F G C W R K G D O F B 
O O D S M K X O F Y Í K S E J Q B D X D 
O U U I G C V Y E P V T W E B F Q X S X 
M N T T R A T R J U E N N M R A P R B I 
N Ã T U R I X N Y H E P J O J C R Y K R 
O Z A K P U X W T X I V T P P I P B V G 
G E O P A C O T E G A Y K O A L M R L V 

X J Z C C J N G E O P J O F E G A V X E 
A H N I R R O M M F T G Ã A L V I E J D 
A I C Á L A F V O D M Z D I O O C Q F A 
J W S F W E J Q F S M Y I N B K N Y H D 
L U S R R C T X G X F C S S R B Ê H Q I 
A P R A F E U L I A C N N I É P N Y F L 
Q W E L B I L C E Z W V A G P D I U M A 
A I C N Ê I C I F U S H M N I J M T B G 
O U A Z Y E E I L I H I N I H P E D Y I 
I H L S J Y B M T S A V V F J M M B N D 
U L C N C F X P K L Z M H I X D F U W O 
T V I V O U Q R Y A W E C C J A D C C R 
U T T U E Y G U Z M M R T Â P O W N E P 
O X R N B M P D D B G E F N Z Q Y W B J 
D I Â I Z E L Ê M U N N Y C F C V O W Y 
J B N H N W Z N A J Z D M I Q D V S U D 
P D C O A C N C X E X A I A A N Z U X K 
Y G I P C V A I X M U J W N E V T D R R 
O Z A P R N Q A J K H J G Y M T L J G R 
N A F J U N X U H P X K Y O T X O M V M 

Palavras Para Encontrar:

DELEITE
ERMITÃO
ESCURECIMENTO
FLORILÉGIO
JUS
LEGADO
LORO
MARANDOVÁ
MENINO
PACOTE
PASSA-MOLEQUE
PONTÍFICE
PROLETARIADO
QUITANDEIRO
TOUCADO

Palavras Para Encontrar:

EMINÊNCIA
FALÁCIA
FARPA
FOME
HIPÉRBOLE
IMPRUDÊNCIA
INSIGNIFICÂNCIA
LAMBUJEM
MANSIDÃO
MERENDA
MORRINHA
PRODIGALIDADE
RECALCITRÂNCIA
SUFICIÊNCIA
TRINCA

CITACÕES:

- Enquanto houver um louco, um
poeta e um amante haverá sonho,
amor e fantasia. E enquanto houver
sonho, amor e fantasia, haverá esper-
ança. – William Shakespeare

- As pessoas precisam de três coisas:
prudência no ânimo, silêncio na lín-
gua e vergonha na cara. –  Sócrates

- É preciso que os homens bons
respeitem as leis más, para que os
homens maus respeitem as leis boas.
– Sócrates

- Nunca choverão rosas: se quiser-
mos mais rosas, teremos de plantar
mais árvores. – George Eliot

ADVINHA
- Numa casa de 12 meninas, cada uma
tem quatro quartos, todas elas usam
meias, nenhuma usa sapatos. O que
é?
R: Relógio.
-  O que é, o que é? Quanto mais rugas
têm mais novo é.
R: O pneu 

-  O que é, o que é? Entra na água e não
se molha.
R: A Sombra 

- O que é, o que é? Céu que não possui
estrelas.

R: O céu da boca.

N BOKADIÑU DI
SORTI 

Un bokadiñu di sorti
Pa pui kada kusa na si lugar
(Dispus kit udu gintis bai bias

di San Nunka)
Es dia

Sin taju ku fadin rebés
Suma bentu ku supra na roda

di mar
Ku n ka pudi oja si  rostu
Ku n ka pudi oja kuma ki i

fitu
Es dia

Ku ta lungusin di morti
I lunjusin di bida

I suma flur si setembru
Na matu malgos di sul

Es dia
Ragás di ña suñus

Sta sukundidu na rataju beju
Di ña speransa

Pena, Baba, n ka sibi nundé ki
i sta nel

24 Abr 2012

LISON

Ri
Brinka
Cora
Tem
Beija

(ma si bu pudi nan propi
muri nan di amor)

Pupa
Pabia kabantada i kumsada
Bida i suma rataju na mon di

mininus
Ratijal

Ampus ratajal
Aonti  i suma aós
Aós i gosi-gosi
Tudu ku bai
I ta bin

Kasabi i sabi na si 
malgosadura

24-25 Abr 2012

NGARAFAMENTU

Sintadu na Toka-Toka
(nos tan sikidu ki ta faladu)

Pabia di incenti di almas simples
Di si passageris.
Na kil pinca-pinca

Un pasager fala si kumpañer:
Cigan-de n passa!

Kila gora, botal n’ulidera
I jubi pa papia
Ô pa cial, i disa.
Toka-Toka rinka

(kil pasager nobu rabida i fala
kil purmedu)

Ciga-de mas pa dianti ña kama-
ra!

Ma, n fala, ñ asta nan pregadu,
ku ña ka na mixi
I kala teeee….
I jubi si ladus

I ruspundil (ô, i jubi pa dal ras-
posta)

Kilala kala mas
Kil utru rabida i falal pa utru

bias
- Kê ña ka na ciga nan?

- Não, pera n na kamba n bai
sinta riba di kapon

25 Abr 2012 

CHEFINDADI

Alal
I na bai na roson do chefia

Sin guia
Incidu di komplexus

Ampus
Komplexus di kolonisadu

Ku surtu di chefia
Es koldadi di chefindadi,

humm…
I di lunjusi del

Bissau, 16 Fev 2012

Por: Jorge Otinta
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O ministro da Presidência de Conselho de Ministrose Assuntos Parlamentares, Mamadu SerifoJaquité, afirmou na quarta-feira, 27 de maio de2020, que não há nenhuma discordância entre odecreto do chefe de Estado sobre a renovação deestado de emergência e o regulamento do governo liderado porNuno Gomes Nabian. A reação do governo surgiu horas depoisde terem sido veiculadas nas redes sociais informações comconteúdos, supostamente, a apontarem para uma possívelinconsistência entre o decreto de Úmaro Sissoco Embaló e asmedidas regulamentadas pelo executivo guineense, na sequên-cia da prorrogação de estado de emergência em vigor a partirdesta quarta-feira, 27 de maio, até o próximo dia 10 de junho."Não há discordância nenhuma entre as medidas tomadas peloPresidente da República, as instruções que deu ao governo e odecreto que renovou o estado de emergência. São apenasdesinformações vindas de pessoas ou organizações que certa-mente têm como objetivo único distorcer a realidade dos fatos",

assinalou. O porta-voz do governo esclareceu, na sua comuni-cação aos jornalistas, que apenas o executivo fez questão deintroduzir algumas inovações no último regulamento,nomeadamente: a autorização de circulação de transportes depassageiros e transportes de bens e produtos da primeiranecessidade, a extensão do horário de circulação das 07 às 17horas e mais sessenta minutos para as pessoas regressarem àssuas casas, a abertura das fronteiras e entrada e saída decidadãos de território nacional, mediante a apresentação de umcertificado negativo de Covid-19, e a prática de desporto indi-vidual, não coletivo.Questionado se haverá isenção relativamente ao pagamento dealgumas taxas pagas pelos proprietários das viaturas àsFinanças e Contribuição e Impostos, o ministro da Presidênciade Conselho de Ministros e Assuntos Parlamentares disse que"não há nenhuma medida mágica, organizada, e decretada portodos os países", por isso cada país terá que lidar com a pan-demia a medida das suas capacidades.Na sequência das medidas que estão a ser adotadas, no âmbitode prevenção e de combate ao novo Coronavírus (Covid-19), ogoverno decidiu que os transportes públicos de passageiros sópodem transportar metade da lotação autorizada.Na última reunião extraordinária de Conselho de Ministrosdesta segunda-feira, 25 de maio de 2020, com a data de 26 domês em curso, o governo avisou que no incumprimento dessasmedidas, serão aplicadas multas de 5000 francos CFA paraquem ignorar o uso obrigatório de máscaras nas viaturas e50.o00 francos CFA no que tem a ver com a violação da regrade lotação e do distanciamento social, bem como aplicar odobro da multa prevista na lei a quem especular os preços dostransportes.Sobre esse assunto, Serifo Jaquité informou que os ministériosresponsáveis tomarão decisões dentro do quadro de regula-mentos de funcionamento de cada instituição, tendo assegura-do que o dinheiro resultante das eventuais multas será aplicadopara fins humanitários, ou seja, reverter-se-á aos hospitais einfetados pela Covid-19.
Por: Filomeno Sambú

Foto: F.S
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Mamadu Serifo Jaquité, Porta-voz do governo 

O presidente do Instituto Nacional de Saúde(INASA), Dionísio Cumba, informou naquarta-feira, 27 de maio de 2020, que nasúltimas 24 horas foram registados 17novos casos de infeção por novoCoronavírus, totalizando 1195 pessoas infetadas, 42consideradas recuperadas e sete óbitos.Essas estatísticas foram atualizadas na habitual apresen-tação do boletim diário sobre a evolução da situação daCovid-19 na Guiné-Bissau. O coordenador de Centro deOperações de Emergências em Saúde (COES) explicouque foram analisadas, nas 24 horas anteriores, 50amostras, das quais 33 testaram negativo, sendo 13 dosexo masculino e 04 do sexo feminino.Segundo Dionísio Cumba, na região Bafatá o número deinfetados subiu de um para três casos confirmados, doisdos quais tinham sido internados antes de testarem pos-itivo. Prometeu que as autoridades sanitárias locais irãoinvestigar para seguir a cadeia de transmissão, uma vezque as pessoas contaminadas são de diferentesproveniências. O cirurgião frisou que estão em curso os trabalhos deatualização de dados de doentes recuperados e garantiuque haverá uma subida encorajadora nos próximos dias,tendo em conta os resultados das amostras reapreciadas.De acordo com o diário do boletim da Covid-19, há nestemomento cinco mortes suspeitas de Coronavírus sobinvestigação, porque "ocorreram horas depois das tria-gens feitas pelos técnicos de saúde".    
Por: Epifânia Mendonça  

Foto: E.M
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